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ESTUDO PRELIMINAR DA DISTRIBUIÇÃO DE AVES EM CINCO 

BIOTOPOS NA ÁREA DO "CAMPUS-UFMG" 

CARNEVALLI, N.* 

RIGUEIRA, S.E.** 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos dez anos, Belo Horizonte cresceu desordenada

mente. Com a expansão demográfica, os limites da chamada "Grande 
BH" se estenderam , reduzindo assim, cada vez mais, as áreas verdes 

dentro de seu perímetro. 
Atualmente, restaram na area urbana, praticamente, o Par

que Municipal, o Museu de História Natural e Jardim Botânico (da 
UFMG) , o "Campus-UFMG", e, mais recentemente, o Parque das Mangabe,!. 

ras, que constituem as poucas áreas verdes de nossa cidade. 
Desta maneira, o "Campus-UFMG" se constitui, junto com as 

outras três , numa área de interesse para estudo da fauna, pois po

dem ser considerados como refúgios, dentro da grande cidade. 
O "Campus-UFMG" foi construído recentemente (1976) e des 

ta forma iniciou-se a urbanização de sua paisagem. Parte da veget! 
ção nativa foi retirada para construção dos prédios e depois a re

cuperação (plantio de árvores e jardins) da paisagem foi feita ar

tificialmente, nem sempre obedecendo às características botânicas 
da área. Uma pequena parte do "Campus" foi poupada, cercada e ne

la se represou um córrego (Córrego Mergulhão), formando-se um espe-

lho d'água, criando-se,então, (1980) o "Campus ecológico" que, a 
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mais seria modificado. 
partir desta data, não ".lha verde" _ Campus-UFMG (C/4 .500 .000 m2 ) 

t Pequena 1 ·t t d Es a . dos que nos perml em es u os 
~ bastante caracterlza , ~ ... 

possui biotopos t do visa mostrar o numero de espe 
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comparativOs en r .... d da biótopo, bem como o mlIlero das 
- cterlstlcoS e ca .. 

cies que sao cara e ainda o número de especies exis . de um deles que frequentam malS 

tentes na área. 

estudo 
ra I), 

MATERIAL E METODOS 

Durante 30 mese~ foram feitas visitas semanais a area em 

que, para facilitar, foi dividida em cinco biótopos (Figu 

assim caracterizados: 
Biótopo l-Brejo -: Localiza-se às margens doCórrego do 

6 % da área total do campus. Sua Mergulhão, ocupando aproximadamente 
cobertura vegetal é constituída por juncos e principalmente por ta 

boas; 
Biótopo 2 - Lagoa -: Constituída pelo espelho d'água 

propriamente dito e suas margens lodosas, desprovidas de veget~ão. 
Ocupa cerca de 2% da área total do campus; 

Biótopo 3 - Mata secundária -: E uma das maiores areas 
verdes encontrada no Campus ocupando cerca de 15% da área total. 

Sua vegetação é cons ti tuída principalmente por árvores de médio port e 

(10 m) e parte por arbustos (2 a 5 m) que sofreram degradação, uns 
como queimadas e cortes sucessivos; 

Biótopo 4 - Campo -: E a maior das areas verdes, ocupan
do cerca de 45% da área total do Campus. Sua vegetação é constituí 
da principalmente por gramíneas e árvores de pequeno porte, bastan
te esparsas; 

Biótopo 5 - Área Urbanizada - Constituída pelos prédios 
e jardins artificiais, ocupando cerca de 32% da área total do cam
pus. Nesta área, a recomposição f10rística é formada por grupos ho 

mogêneos, que em nada se assemelhamà vegetação primitiva, sofren
do também intensa atividade humana. 

Na identificação das espécies ornitológicas, foram usa
dos dois métodos: o de visualização com binóculos (Asahi _ Pentax 
7 x 50 7.1, Asahi-Pentax 8 x 40 9.1, Nipole 10 x 50 4.1) e por 
zoofonia. Utilizou-se o método de captura com redes (mist-nets) pa 
ra identificação e ani1hamento de algumas espécies. 

Para percorrer a área, foram seguidos os caminhos, ruas 
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e picadas já existentes. 

RESULTADOS E CONCLUSOES 

Foram observadas e identificadas um total de 123 espé

cies, que se distribuem em 108 gêneros, 30 famílias e 16 ordens, 
conforme a lista sistemática que se segue (PINTO, (1934-1944) e 

SCHAWENSEE, 1966-1970). 

LISTA SISTEMÁTICA DAS AVES OBSERVADAS E IDENTIFICADAS 

NOS DIVERSOS BIOTOPOS 

Classe AVES 
Subclasse NEORNITHES 

Superordem PALEOGNATHAE 

Ordem TINAMIFORMES 

Família TINAMIDAE 
CJtyptuJte.llu~ paJtv,[Jto~tJt.L6 (Wagler, 1827) - 3-

nambú-choróró 

CJtyptuJte.ll~ tataupa (Temminck, 1815) -3-

NothuJta maeulo~a (Temminck, 1815) 

Superordem NEOGNATHAE 

Ordem PODICIPEDIFORMES 
Família PODICIPEDIDAE 

nambú-chintam 
-4-

codorna 

Pod'[lymbu~ pod,[ee.p~ (Linnaeus, 1758) - 2-

Ordem CICONIIFORMES 

Família ARDEIDAE 

EgJte.tta alba (Linne, 1758) -2-
garça-branca-grande, garça 

EgJte.tta thula (Molina, 1782) -2 
garça-branca-pequena 

ButoJt'[de.~ ~tJt,[atu~ (Linne, 1758) -1,2-
socozinho, socoy 

Os números , colocados à direita do nome específico, significam os 

biótopos onde a espécie foi observada e identificada. 
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1758) -~-. 
. Itax (Linne, . mole dormInhoco . ~ax nyc.tA..CO marIa-, N yc. tA.. C. o'. 

Ordem ANSERIFORMES 
'11' a ANATIDAE Fam1 

l It (Vieillot, Vendltoc.ygna bic.o o 
- 2-1819) 

marreca-cabocla 

(Linne, 1766) Vendltoc.ygna viduata 
-2-

marreca-viúva, irere 

b lta~ilien~i~ (Gmelin, Amazonetta 1789) -2- _ 

h marreca-de-pe-vermelho anana y , 

Ordem FALCONIFORMES 

COItag yp~ 
Família CATHARTIDAE _ habitat aereo _* 

atltatu~ (Bechstein, 1793) 

Cathaltte~ aulta Linne, 1758 

Família ACCIPITRIDAE 

Elanu~ leuc.ultu~ (Vieil1ot, 1818) 

Leptodon c.ayaYlen~i~ (Latham, 1790) 

urubú, urubú-preto 

- habitat aereo -

urubú-caçador 

gavião 

-4 

peneira 

-3-

. gavião-pombo 
Buteo magYlilto~tJti~ (Gme1in 1788) 

Buteo albic.audatu~ Viei11ot, 1816 

Família FALCONIDAE 

-3-

gavião-carijô 

-3-

gavião-preto 

Milvago c.himac.hima (Viei11ot, 1816) -3,4-

PolybOltu~ plaYlc.u~ (Mi !ler, 1777) 

Falc.o ~paltvelti~ Linne, 1758 

Ordem GRUIFORMES 

Família RALLIDAE 
Rallu~ Yligltic.aYl~ Viei11ot, 1819 

pinhé, carapinhé, gavião-carrapateiro 

-3,4-
- -caracara 

quiriri, gavião-quiriri 

-1-

saracura-sana, saracura 

As aves deste tipo de "habitat" não são restritas aos tipos de bióto 

pos considerados. Devido ao seu alto poder de vôo,utilizam o espa
ço aéreo acima da vegetação à procura de alimento. 



A~amide~ cajanea (Mü11er, 1776) -1-

saracura 

AlLamideÃ ~allaculla (Spix, 1825) -1-

saracura-três-potes 

polLzana albicolli~ (Viei11ot, 1819) -1-

Gallinula chlollOpU.6 (Linnê, 1758) 

Família ARAMIDAE 

AlLam~ guallauna (Linnê, 1766) 

Ordem CHARADRIIFORMES 
Família CHARADRIIDAE 

VaneUu.6 chilenhÜ (Molina, 1782) 

TlLinga 6lavipeh (Gme1in, 1789) 

Ordem COLUMBIFORMES 

Família COLUMBIDAE 

Columba livia Gme1in, 1879 

saracura-de-samambaia 
-1-

frango-d'água 

-1-

carao 

-2,4-

quero-quero, téu-têu 
-1,2-

maçariquinho 

-5-

pomba, pombo 

Columbina .talpaco.ti (Temminck , 1811) -3,4,5-
ro1inha-ca1do-de-feijão 

ScaILda6ella hquamma.ta (Lesson, 1831) -3-
ro1inha-fogo-pagô, ro1ina casçave1 

Leptotila velllleauxi (Bonaparte, 1855) -3-

Ordem PSITTACIFORMES 

Família PSITTACIDAE 

Jurití 

Allatinga leucoph.thalmu.6 (Mü11er, 1776) -3-
maracana 

FOIlp~ xan.thop.tVLygiu.6 (Spix, 1824) -3-

Ordem CUCULIFORMES 

Família CUCULIDAE 
CoccyZU.6 amellicanu.6 (Linnê, 1758) 

Piaya cayana (Linne, 1766) 

Cllo.tophaga ani Linnê, 1758 

tuin,periquitinho 

-3,4,5-

cuco-americano 
-3,4-

a1ma-de-gato 
-1,3,4,5-

anú-preto, anú 

13 
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GUi~4 gui~4 (Gme1in, 1788) 
-1,3,.4,5-

anú-branco,anú 

n~e.Vi4 (Linnê, 1766) 
T4pe.~4 ... 

-3-

sem-fim, peixe-frito, 

Otu~ 

Ordem STRIGIFORMES 

Família STRIGIDAE 

eholib4 (Viei11ot, 1817) 
-3-

corujinha-do-mato 

Spe.otyto eunieul4~ia (Molina, 1782) -4-
coruja,caburé,coruja-buraq 

Ordem CAPRIMULGIFORMES 

Família CAPRIMULGIDAE 

caburé-do-so1 

Nyetid~omu~ albieolli~ (Gme1in, 1789) -3-
bacuráu, curiango 

Ordem APODIFORMES 
Família APODIDAE 

St~eptop~oene zonani~ (Shaw, 1796) -habitat aéreo-

andorinhão 

Chaet~a eine~eivent4i~ Sc1ater, 1862 
.andorinha 

Chaet~a and4ei Ber1epsch & Hartert, 1902 

andorinha 

-habitat aêreo-

.. 
-habitat aereo-

Família TROCHILIDAE 

Phaetho4ni~ pet4ei (Lesson & De1attre, 1839)-3-

beija-f1or-do-rabo-branco 
Colib4i ~e44im4o~t4i~ (Viei11ot, 1816) -3,4-

colibri 
Chlo4o~tilbon aU4eovent4i~ (d'Orbigny & Lafresnaye, 1838) -3-

colibri 
Amazilia ve44ieolo4 (Viei11ot, 1818) -3,5-

beija-flor, colibri 
Eupetonema mae4ou4a (Gme li n , 1852) - 3 , 5-

Ordem CORACIIFORMES 
Família ALCEDINIDAE 

t04quata (Linne, 1766) 

beija-f1or-andorinha, beija flor 

-2-

Chlo4oee4yle amazona 
martin-pescador-grande,mà 

(Latham, 1790) -2-

martin-pescador-ariramb 



Ordem PICIFORMES 
Família GALBULIDAE 

Galbula ~u6leauda Cuvier, 1817 

Família BUCCONIDAE 

Nyhtal~ ehaeu~u (Viei11ot, 1816) 

Família PICIDAE 

Pleumn~ el~~at~ Ternrninck, 1825 

-2-
ariramba-da-mata,sovela 

-3,4-
joão-bobo, maria-tola, fevereiro 

-3-

pica-pau-anão 

Ch~!lhoptll~ me.!aYlOeh!o~oh (Gmelin, 1788) -3-
pica-pau-carijõ 

Ve.nU .. ,lOMtÜ maeu!l6~oM (Spix, 1824) -3-

Ordem PASSERIFORMES 

Família FURNARIIDAE 

Fu~na~luh ~U6Uh (Gmelin, 1788) 

Syna!!axlh hplxl Sc1ater, 1856 

pica-pau 

-1,3,4,5-

joão-de-barro 
-3-

bem-terêrê, joão-tiriri 

Ce.~thlaxlh elnnamome.a (Gme1in, 1788) -1-
curutié, corruira-do-brejo,tico 

tico-do-biri 

Phace.!!odomuh ~u6l6~onh (Wied, 1821) -4-
joão-graveto 

Família FORMICARIIDAE 

Thamnophl!uh punctatu6 (Shaw, 1809) 
choca 

-3-

Thamnophl!uh cae.~u!e.h ce.M Vieillot, 1816 -3-
choca 

Thamnophl!uh mu!tlhtnlatuh Lafresnaye, 1844 -3-
choca-rajada 

My~mothe.~u!a axl!!a~lh (Viei11ot, 1817) -3-

Família TYRANNIDAE 
Xo!mlh clne.~e.a (Vieí11ot, 1816) -4,5-

maria-branca 

F!uv~co!a ne.n9e.ta (Linnê, 1766) -1-

lavadeira 

A~undlnico!a !e.ueoee.pha!a (Linnê, 1766) -1-
viuvinha 





Família TROGLODYTIDAE 

Tnoglodyt~~ a~don Vieillot, 1808 

Família MIMIDAE 

-1,3,4,5-
cariça, garricha, curruira 

Mimu~ ~atu~ninu~ (Lichtenstein, 1823) -3,4-

arribita-rabo, galo-do-campo 

Vona~obiu~ at~i~apillu~ (Linn~, 1766) -1-

Família PLOCEIDAE 

Pa~~~n dom~~Ú_~U~ (Linn~, 1758) 

Família ESTRILDIDAE 

E~tnilda a~t~ild (Linn~, 1758) 

Família TURDIDAE 

papo-d'água,assobia-cachorro, 

j apacamin 

-5-

pardal 

-4-

bico-de-lacre 

Tundu~ ~u6iv~nt~i~ Viei11ot, 1818 -3-
sabiá-laranjeira 

Tundu~ leu~om~la~ Vieillot, 1818 -3-
sabiá-barranqueiro 

Tundu~ amau~o~halinu~ Cabanis 1851 -3-

sabiá-poca 

-3-

-3-

Família VIREONIDAE 

Hylophilu~ poi~ilot~ Temminck, 1822 

Família CYCLARHIDAE 

Cy~IMhú o~h~o~~phala 'Gme1in, 1789 
pitiguarí,gente-de-fora-vem-aí 

Família COEREBIDAE 

Co~~~ba 6lav~ola (Linn~, 1758) 

Família PARULIDAE 

-3,4-

caga-cebo,mariquita 

Ba~ileut~~u.~ 6lav~olu.~ (Baird, 1865) -3-
Ba~il~u.t~~u.~ ~u.li~ivo~u.~ (Lichtenstein, 1830) -3-

Ba~il~u.t~~u.~ hypol~u.~u.~ Bonaparte, 1850 -3-

G~othlypi~ a~qu.ino~tiali~ (Gme1in, 1789) -3-

Família TERSINIDAE 

T~n~ina vi~idi~ (I11iger, 1811) 

canarinho-do-mato 

-3,5-

sai-andorinha 
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~l' THRAUPIDAE Fam l la 
(Linne, 1766) 

Talt9 alta ca!J
alta 

a (Linne, 1766) 
Thltaupü ~ayac 

-3,4-

sanhaço-cabocl0,sai-ama 
-3,4,5-

sanhaçú 

vioiacea (Bertoni, 1901) -3-
Eupholtia ga tur amo, vim-vim 

-3-
, 'oeata. (Boddaert, 1783) 

Nemo~-<.a p-<..{. 1837) 3 
" ~oltdida. (Lafresnaye & d'Orbigny, - -

Thf.IfPOp6-tl.J . . 4 
, o 'ltu6ü.a.pillu-fl (Vlel11ot, 1817) - -

S ch-<.~ to c.{.am If'~ , -blco-de-ve1udo,sanhaçu 

Família ICTERIDAE 
Moiothltu~ bOI1a.ltieYl-flÜ (Gme1in, 1789) -4,5-

gaudério,vira-bosta,chup'inh 

G Yl o üm o p~ alt c h o pi (Vi e i 11 o t, 1 819) - 4 -
pássaro-preto, melro 

Ageialu~ ltu6lcapiilu-fl Viei11ot, 1819 -I-
do-rê-mi, chupinho-do-brejo 

Família FRINGILLIDAE 
Saitatolt ~ltnliü Lafresnaye & d'Orbigny, 1837 -3-

trinca-ferro 

Saitatolt atltlcoiil-fl Viei11ot, 1817 -4-

bico-de-1ata 

Spoltophlia Yllglticolli-fl (Viei11ot, 1823) -4,5-
papa-capim, cabecinha-preta 

SpOltophlia c.aeltuie-flce.Yl-fl (Viei11ot, 1817) -4,5-

papa-capim, coleira 
SpOltophlia c.oiialtÜ (Boddaert, 1786) -4,5-

co1eirinha,co1eira 
COltlfpho~plYlgu.6 plleatu-fl (Wied, 1821) -3,4-

tico-tico-rei,cravina 
Voia.tlYlla. j'ac.a.ltí Yla (L' -"- lnne, 1766) -4,5-

tisiu,serra-serra 
ZOYlotltlc.hia c.apeYl-fll.6 (M~ller , 1776) 

Embeltlzolde..6 

Nota.: Os nomes 

Gerais. 

tico-tico 
he.ltblc.ola (Viei11ot, 1817) 

Vulgares das aves 

-3,4,5-

-1,4-



A quantidade de espécies de aves que frequentam os diver 

sos biótopos dependerá, logicamente, das opções oferecidas, tais 
como variedade e quantidade de alimento, condições de proteção e 

nidi ficação. 
As espécies que frequentam apenas um biótop~nele se ali 

mentando, reproduzindo e nidificando, foram chamadas de espécies 

características e as espécies que, periodicamente ou eventualmente, 

frequentam dois ou mais biótopos, foram chamadas de espécies fre

quentadoras ou espécies observadas. 
Foram observadas no biótopo 1- Brejo- 30 espécies (24,4\) 

sendo que 9 dessas, são características. Isto pode ser explicado p~ 

la grande quantidade, mas pouca variedade de alimento; pelo alto 

grau de umidade e pela pequena extensão da área, que apresenta ve

getação homogênea. (Gráfico II) 
Quanto ao biótopo 2 - Lagoa -, das 20 espécies observa

das (16,2%), 9 são características. Esta maior relação, apesar da 

menor extensão da lagoa, pode ser explicada pelo fato da alimenta

ção ser aí mais farta, embora bastante específica. (Fig. 2). 
No que se refere ao biótopo 3 - Mata Secundária -, tanto 

o numero de espécies observadas, que foi de 76 (61,8%), quanto o 

número de espécies características, que foi de 35, é bastante ele

vado. Nesta áre~ encontra-se grande diversidade vegetal formando 

vários estratos, oferecendo, assim, maiores opções para alimentação. 

nidificação e proteção (Fig. 2). 

Das 44 espécies observadas no biótopo 4 - Campo - (35,8\), 

apenas 7 o caracterizam. Apesar deste biótopo apresentar maior ex

tensão entre os demais, nele vamos encontrar, além de relativa ati 

vidade humana, poucas opçoes para nidificação e proteção, mas a va 

riedade de alimento e grande (Fig. 2). 

O biótopo 5 - Área Urbanizada - embora, depois do campo, 

seja a maior em extensão, está marcada por intensa atividade hu

mana e com reduzidas opções referentes principalmente à aI imentação. 

Sendo assim, neste biótopo, das 31 espécies observadas (25.2%) ape 

nas 2 são características, embora exóticas (Columba livia Pa66en 
dome6tiQU6). (Fig. 2). E interessante assinalar que 80,6% das aves 

encontradas nesta área são Passeriformes. Esta preferência 

ser atribuída ao fato de que, segundo KLOPFER & MAc ARTHUR, 
pode 

1960, 
os Passeriformes são mais capazes de expandir seu nicho, por terem 

condições de modificar seu comportamento frente às mudanças dos es 
tímulos do meio ambiente (in NOVAES, 1973). 
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